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Serão capazes de usar as ferramentas

d�dát�cas 4.0 e apl�car métodos de ens�no

d�g�tal �ntegrados, �nclus�vos e �nterat�vos,

flexíve�s, acessíve�s e personal�zados. Serão

�nformados e conhecedores do modelo

desenvolv�do contendo metodolog�as de

ens�no, cr�tér�os de seleção de docentes,

métodos de aprec�ação e aval�ação dos

resultados de aprend�zagem, ações de

testagem d�dát�ca com os alunos dos seus

cursos e, após ver�f�cação da ef�các�a do

modelo, part�lhá-lo com outros colegas

através de ações de formação de formadores.

OBJETIVOS DO PROGRAMA
QUID: SER UM CONSULTOR
DE INOVAÇÃO
EDUCACIONAL

Os objet�vos específ�cos do Programa  

QUID são, em pr�me�ro lugar, para

educadores �tal�anos, espanhó�s, turcos,

portugueses, malteses e polacos das

organ�zações e ent�dades do projeto QUID,

e poster�ormente para outros educadores,

desenvolverem as suas competênc�as

d�g�ta�s e metodológ�cas para favorecer a

sua evolução para o papel de Consultor

em Inovação Educac�onal.

Os objet�vos d�zem respe�to às taxonom�as da

posse e exercíc�o dos elementos da

competênc�a cogn�t�va, operac�onal e

comportamental.



A pandem�a da Cov�d-19 apanhou mu�tos educadores nos países
europeus, e não só, despreven�dos. 
De facto, apenas 50% dos professores da parcer�a QUID
cons�deravam que t�nham uma boa competênc�a d�g�tal antes do
conf�namento, mas foram forçados a adqu�r�r rap�damente novas
competênc�as e foram capazes e d�spostos a aprender de forma
autónoma.

METODOLOGİA
Os parce�ros do projeto QUID real�zaram uma anál�se de campo para
anal�sar o estado da oferta de formação nos seus d�ferentes contextos
terr�tor�a�s e �ncorporar pontos fortes e áreas de melhor�a para equ�par
os professores com as hab�l�dades d�g�ta�s necessár�as no mundo de
hoje.
Organ�zaram 6 grupos foca�s com professores e 6 com estudantes no
período de abr�l a junho de 2022, envolvendo 80 professores e 89
estudantes em 6 países.

Os grupos foca�s foram real�zados e conduz�dos por professores ou educadores
como moderadores.

Aos estudantes, fo�-lhes sol�c�tado que preenchessem um quest�onár�o, no
caso dos professores, tanto um quest�onár�o como uma f�cha de

autoaval�ação para aval�ar as suas competênc�as em relação às suas
competênc�as d�g�ta�s.

Alguns professores cons�deram que nada pode subst�tu�r as aulas fís�cas, uma vez que estas
asseguram um elevado nível de �nteração com os alunos. Outros cons�deram que é v�tal �ntegrar a
oferta com uma ma�or ut�l�zação de ferramentas tecnológ�cas, uma vez que estas são necessár�as
para os alunos na sua v�da futura, pelo que têm de saber ut�l�zá-las. Cons�deram que a escola tem o
dever de proporc�onar esta educação.

Esperamos que o programa de aprend�zagem desenvolv�do possa ajudar os educadores a
estarem ma�s preparados para enfrentar os desaf�os d�ár�os nas suas salas de aula.



●operac�onal, com at�v�dades laborator�a�s,

com o envolv�mento dos professores na

real�zação de ensa�os de campo com os

seus alunos para testar a ef�các�a das

soluções metodológ�cas e tecnológ�cas para

o ens�no d�g�tal aprend�do, a f�m de recolher

feedback func�onal para o aperfe�çoamento

do modelo e a sua poster�or �mplementação

e d�fusão em grande escala.

●  comportamento, através de uma

At�v�dade de Aprend�zagem, Ens�no e

Formação que perm�t�rá às pessoas:

   assum�r o papel de Or�entador de

Inovação Educac�onal, adoptando as

competênc�as pessoa�s e os conhec�mentos

técn�cos e tecnológ�cos adqu�r�dos 

      reforçar um repertór�o comportamental

que �ntegre est�los relac�ona�s e de

comun�cação, capac�dades de persuasão,

mot�vação e l�derança. Or�entar os colegas

para a mudança e fazê-los evolu�r para o

papel de Conselhe�ro de Inovação

Educac�onal através de sessões de

formação de formadores

O PROGRAMA DE FORMAÇÃO

O Programa de Formação para ser um

Conselhe�ro de Inovação Educac�onal

art�cula-se como aprend�zagem m�sta

numa sequênc�a de acções d�dáct�cas,

garant�ndo a �ntegração do percurso

cogn�t�vo, operac�onal e de mon�tor�zação.

Um pal�mpsesto d�dát�co com um plano

de aprend�zagem d�v�d�do em 3 vertentes

de aprend�zagem �ntegradas:

● cogn�t�vo, para desenvolver o

conhec�mento, ut�l�zando os Recursos

Educat�vos L�vres (OER) e as Ferramentas

D�g�ta�s (Toolk�t) para �nvest�gar aspetos

de natureza pedagóg�ca, metodológ�ca e

tecnológ�ca que conf�guram o trabalho do

Conselhe�ro de Inovação Educac�onal ao

longo de toda a cade�a de valor, desde a

formação, à anál�se de necess�dades, ao

planeamento d�dát�co (des�gn

�nstruc�onal) e também a d�spon�b�l�zação

de conteúdos de aprend�zagem através de

novas soluções d�g�ta�s 4.0 até à aval�ação

dos Resultados de Aprend�zagem, graças

à ut�l�zação de mecân�cas baseadas em

jogos (PR2, 3)



O Programa de Formação cr�a um modelo educat�vo europeu baseado na complementar�dade de

soluções e s�tuações de formação caracter�zadas pelos segu�ntes elementos de �novação que

�ncluem a capac�dade de gerar efe�tos pos�t�vos a méd�o-longo prazo:

-Mult�canal d�dát�co que favorece a comb�nação de estímulos (cogn�t�vos, emoc�ona�s, aud�t�vos,

v�sua�s) 

-Abordagem centrada no aluno, centrada na exper�ênc�a de aprend�zagem do ut�l�zador, que apo�a

e mot�va os jovens a aprender

-Flex�b�l�dade de tempos e métodos de ut�l�zação que favorece a capac�tação do aprendente

est�mulada pela anál�se aprofundada do segundo nível ut�l�zável com a ut�l�zação de ferramentas

�nterat�vas, ultrapassando os constrang�mentos espác�o-tempora�s do ens�no trad�c�onal

-Sequenc�al�dade do processo, de acordo com relatór�os prel�m�nares (desde a plan�f�cação d�dát�ca

até à val�dação dos resultados)

-e-Learn�ng permanente para aceder ao conhec�mento operac�onal, para saber como e porquê

fazer algo, constru�ndo o seu própr�o percurso de e-Learn�ng ao longo da v�da, d�sponível (just �n

t�me) quando as escolhas são fe�tas e a repl�cab�l�dade para além da v�da do projeto.

Os objet�vos d�dát�cos apelam às competênc�as-alvo em termos de elementos cogn�t�vos, capac�tantes

e comportamenta�s, cons�derados como o resultado do processo de formação que são observáve�s,

mensuráve�s e documentáve�s.

OBJETIVOS DİDÁTİCOS



"O alinhamento construtivo é uma conceção de ensino em que o que se

pretende que os alunos aprendam e como devem exprimir a sua

aprendizagem é claramente definido antes de o ensino ter lugar. O ensino

é então concebido de forma a envolver os alunos em actividades de

aprendizagem que optimizem as suas hipóteses de alcançar esses

resultados, e as tarefas de avaliação são concebidas de forma a permitir

julgamentos claros sobre a forma como esses resultados foram

alcançados"(Biggs, 2014, pp. 5-6).

Expectat�vas Expl�cação

1 Título do Módulo CONCEÇÃO DE AULAS INCLUSIVAS

MODULOS DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO E
RESULTADOS DA APRENDIZAGEM

MÓDULO 1.CONCEÇÃO DE AULAS INCLUSIVAS

No pr�me�ro módulo, apresentaremos os aspetos bás�cos que são �mportantes para o

planeamento, a real�zação e a aval�ação de uma aula �nclus�va. Esta é uma v�são ráp�da e

bás�ca do conteúdo que os part�c�pantes podem aprender com ma�s pormenor nos módulos

segu�ntes. O objet�vo do pr�me�ro módulo é apresentar aos part�c�pantes os elementos de um

plano de aula �nclus�vo, que serão desenvolv�dos nos módulos segu�ntes.



2
Breve

descr�ção do
conteúdo

A garant�a da acess�b�l�dade educac�onal �mpl�ca a �mplementação
de ações �nst�tuc�ona�s que el�m�nem obstáculos e barre�ras para
v�ab�l�zar cond�ções que reconheçam o d�re�to à �nd�v�dual�dade de
cada aluno. Esse d�re�to é o que garante a d�vers�dade da sala de
aula.
      Isso s�gn�f�ca que um espaço que tenha boas cond�ções de
acess�b�l�dade pode receber todos os t�pos de pessoas sem prejuízo
ou compl�cação para n�nguém. Rampas para def�c�entes, cade�ras
de rodas, alfabeto Bra�lle e s�na�s aud�t�vos são algumas dessas
ajudas técn�cas na sala de aula presenc�al. Legendas, transcr�ções,
descr�ções áud�o, etc. são algumas destas ajudas técn�cas na sala de
aula v�rtual. 
       Acess�b�l�dade �nclus�va: a poss�b�l�dade que uma pessoa tem,
com ou sem problemas de mob�l�dade ou de perceção sensor�al, de
compreender um espaço, �ntegrar-se nele e �nterag�r com os seus
conteúdos
       O século XXI �mpl�ca ser competente a nível d�g�tal, aprendemos
�sso na pandem�a, os me�os d�g�ta�s podem ser al�ados se soubermos
t�rar part�do deles... 
      Ens�nar é mu�to ma�s do que mudar o canal de transm�ssão, é
prec�so mudar ma�s co�sas 

Informação complementar:

https://blogs.worldbank.org/es/latinamerica/accesibilidad-e-inclusi-n-dos-aspectos-clave-para-las-personas-con-discapacidad


3

Resultados
esperados

da
aprend�za

gem

O pr�nc�pal objet�vo deste módulo é lançar as bases para os restantes
módulos, pelo que vamos oferecer uma v�são alargada do que é a
educação �nclus�va e em que cons�ste a conceção de aulas. F�nalmente,
vamos concret�zar tudo o que aprendemos no contexto do ens�no em
l�nha, que será o tóp�co pr�nc�pal do módulo 2.

1. mudar a forma como nós (professores) encaramos a d�vers�dade e
começar a vê-la como uma forma de enr�quecer as nossas aulas.
2 - quest�onar o papel dos professores como agentes de mudança em prol
de uma verdade�ra �gualdade.
3. valor�zar a �nclusão não só como necessár�a mas também como um
d�re�to dos alunos
4. conhecer os t�pos ma�s comuns de d�ferenças ou necess�dades de
aprend�zagem, as suas característ�cas e estratég�as para as ger�r
5. apreender conce�tos-chave sobre a conceção de aulas
6. �ntroduz�r as bases de vár�as metodolog�as e estratég�as e pesar os seus
prós e contras em termos de educação �nclus�va.

Informação complementar:

4 Tóp�cos

Os tóp�cos e subtóp�cos a serem d�scut�dos neste módulo são:
D�vers�dade e �nclusão:
●Acess�b�l�dade cogn�t�va
●Espaços educat�vos acessíve�s
●Acess�b�l�dade de conteúdos
●Acess�b�l�dade emoc�onal
●Escolas �nclus�vas
Conceção das aulas:
●Metodolog�as e estratég�as para escolas �nclus�vas
●D�ferenças na plan�f�cação de aulas presenc�a�s e onl�ne

Informação complementar:

https://revistas.ucm.es/index.php/RCED/article/view/57266/4564456549009
https://portal.edu.gva.es/cefirexativa/wp-content/uploads/sites/197/2019/10/Accesibilidad-emocional-para-el-aprendizaje-y-la-participacio%CC%81n-en-la-escuela-inclusiva.pdf
https://www.routledge.com/Teacher-Agency-for-Equity-A-Framework-for-Conscientious-Engagement/Rios/p/book/9781138302624
https://www.book2look.com/embed/9781317361886
https://roderic.uv.es/handle/10550/59130
https://www.redalyc.org/journal/374/37458867001/37458867001.pdf
http://ve.scielo.org/scielo.php?pid=S1316-00872014000200007&script=sci_arttext
https://repository.unilibre.edu.co/bitstream/handle/10901/5970/ChaconNavarroCesarAlfredo2011.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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Métodos e
estratég�as
de ens�no

&
aprend�zag

em

Entre as técn�cas em l�nha ma�s adequadas para a educação �nclus�va,
podemos menc�onar...
●Vídeos como pílulas de formação, �nclu�ndo transcr�ções, traduções,
ferramentas de acess�b�l�dade...
● �nformat�vos
●Questões de reflexão (part�c�pação em grupos)
●Gam�f�cação
●Quest�onár�os de autoaval�ação, própr�os ou por pares (peer to peer)
●Aprend�zagem baseada em desaf�os (CBL)

Informação complementar:

6

Mater�a�s e
aux�l�ares

de
aprend�zag

em

Ex�ste uma grande var�edade de métodos educat�vos adaptados à
d�vers�dade e à �nclusão. Entre eles, podemos cons�derar

● MOOCs (Cursos Onl�ne Abertos e Mass�vos),
● os NOOCs (Nano MOOCs),
● (Cursos Onl�ne Pequenos e Pr�vados),
● plataformas LMS (Moodle, Cham�lo, etc.)

No módulo segu�nte, Competênc�as D�g�ta�s, cada uma delas é
detalhada e anal�sada separadamente. Para este curso, as aulas serão
colocadas numa plataforma LMS.

Informações complementares:

https://reunir.unir.net/bitstream/handle/123456789/4279/ALDAZ%20ARAVIO%20-%20TORRE%2C%20MARCELO.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://eduteka.icesi.edu.co/articulos/edutrends-10-2015
https://ruidera.uclm.es/xmlui/bitstream/handle/10578/12831/retos%20de%20la20educacin%20inclusiva.pdf?sequence=4
https://pilarperezesteve.es/situaciones-de-aprendizaje-aprender-con-sentido-proyectos-dilemas-retos-abp-pbl/
https://www.theflippedclassroom.es/8-cosas-que-deberias-saber-sobre-aprendizaje-basado-en-retos/
http://www.educadua.es/html/dua/duatools/herramientasdua.html
https://www.educatolerancia.com/diversidad-recursos-educativos/


7 Art�culação
da un�dade

Tendo em conta os resultados de aprend�zagem prev�amente
def�n�dos, a un�dade art�cula-se em torno das �de�as pr�nc�pa�s:
educação �nclus�va, conceção de aulas e a �mplementação de ambas
em amb�entes de ens�no d�g�tal. Ass�m, as secções deste módulo são:

1- Un�dade 1: Desenho de aulas. Def�n�ções prév�as
2- Un�dade 2: Conceção da aula. Metodolog�as (aprend�zagem
cooperat�va, taxonom�a de Bloom, etc.)
3- Un�dade 3: Inclusão. Conce�tos chave
4- Un�dade 4: D�f�culdades de aprend�zagem. Característ�cas,
estratég�as, etc.
5- Un�dade 5: Estratég�as de �nclusão. Mult�nível, UDL, mental�dade de
cresc�mento, anda�mes, etc.
6- Un�dade 6: Onl�ne vs. presenc�al. Amb�entes de aprend�zagem

Informação complementar:

8

Autoaval�aç
ão e

autorreflexã
o

Já expl�cámos que devem ser fe�tos quest�onár�os, de autoaval�ação e
de aval�ação pelos pares, bem como perguntas de autorreflexão. Neste
ponto, vamos espec�f�car e dar exemplos dos t�pos de perguntas a
fazer, que estão class�f�cadas em c�nco secções pr�nc�pa�s.

D�vers�dade e �nclusão
1 - A d�vers�dade (etn�a, género, def�c�ênc�a, or�gem...) é cons�derada
como uma forma de enr�quec�mento ou como um problema?
2 - Os alunos são �ncent�vados a aprender com aqueles cujas or�gens e
contexto são d�ferentes?
3. os alunos com "necess�dades espec�a�s" são cons�derados como
d�ferentes ou como parte de um grupo heterogéneo?

A cooperação
1. o trabalho cooperat�vo e o apo�o entre pares são valor�zados e
encorajados?
2. os alunos com bom desempenho apo�am outros alunos de forma
s�stemát�ca?
3. Os grupos são var�ados, heterogéneos e flexíve�s ao longo da
un�dade?

https://formacion.intef.es/mod/assign/view.php?id=40825
https://blendedlearning.org.uk/blog/what-is-universal-design-for-learning-and-why-does-it-matter-for-blended-learning/
https://docs.google.com/document/d/1EB-mhXDZESPR8XAd-IRLtU-iwZPNTti-mitPZbQFA3E/edit
https://escholarium.educarex.es/coursePlayer/curso2.php?idcurso=114029&idtema=660775&editar=0
https://emtic.educarex.es/images/innovated/pdf/Guia_DUA_CREA.pdf
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Autoaval�aç
ão e

autorreflex
ão

Planeamento das aulas
1.São ut�l�zados d�ferentes recursos TIC para fac�l�tar a aprend�zagem?
2.As aulas são planeadas tendo em conta a d�vers�dade da turma e os
d�ferentes r�tmos de aprend�zagem?
3.Os conteúdos são adaptados aos conhec�mentos anter�ores e
relac�onados com s�tuações da v�da real?
4.Os resultados da aprend�zagem são prec�sos e reconhec�dos pelos
alunos?
5.As at�v�dades e tarefas são var�adas e os alunos podem escolher entre
d�ferentes opções?
6.A estrutura da aula e os recursos fornec�dos contr�buem para a
aprend�zagem autónoma dos alunos?
7. Os al�cerces são suf�c�entemente fortes?
Acess�b�l�dade
1. é ver�f�cado se todos os alunos compreenderam as �nstruções antes
de �n�c�ar a tarefa?
2.O progresso de todos os alunos é ver�f�cado?
3.Os recursos são acessíve�s a pessoas com def�c�ênc�as (cegos, surdos,
etc.) ou outras d�f�culdades (l�nguagem)?
4.As tentat�vas para el�m�nar as barre�ras à aprend�zagem de certos
alunos são cons�deradas oportun�dades para todos os alunos?
5.As barre�ras à aprend�zagem são ut�l�zadas como estímulos para
at�v�dades de aprend�zagem baseadas em mudanças ou em projetos?
Expectat�vas e part�c�pação
1. são esperados d�ferentes níve�s de desempenho para alunos com
d�ferentes pontos de part�da?
2.As expetat�vas são elevadas para todos os alunos e estes são também
encorajados a ter expectat�vas elevadas em relação a s� própr�os?
3.O esforço é ma�s valor�zado do que o desempenho académ�co?
4.Acred�ta que a mot�vação dos alunos pode ser aumentada
perm�t�ndo-lhes part�c�par e �nclu�ndo os seus �nteresses nas un�dades?

Informação complementar:

https://educrea.cl/wp-content/uploads/2017/07/DOC1-guia-para-la-autoevaluacion-de-la-practica-inclusiva-en-la-escuela.pdf


9 Aval�ação
do módulo

Os KPI (�nd�cadores-chave de desempenho) são ferramentas que
ajudam a anal�sar o desempenho e a taxa de real�zação dos objet�vos.
Ao anal�sar projetos educat�vos, pode apl�car métr�cas quant�tat�vas e
qual�tat�vas. 
Métr�cas qual�tat�vas
●Net Promoter Score (NPS). Tudo o que prec�sa de fazer é colocar uma
pergunta s�mples aos formandos do curso: "Numa escala de 1 a 10,
qual é a probab�l�dade de recomendar o nosso curso aos seus am�gos
ou a um colega?"
●Índ�ce de Sat�sfação do Cl�ente (CSI). É a aval�ação de qualquer
�nteração do ut�l�zador com o seu produto ou serv�ço. A escala pode
var�ar de "mu�to �nsat�sfe�to" a "mu�to sat�sfe�to", ou pode ser no formato
de resposta s�m/não.
Métr�cas quant�tat�vas
●Taxa de conclusão. A percentagem de alunos que concluíram o curso
com sucesso. Para med�r este �nd�cador, pegamos no número de
pessoas que term�naram o curso e d�v�d�mo-lo pelo número de pessoas
que �n�c�aram o curso. Como resultado, obtemos a percentagem de
pessoas que concluíram totalmente o curso.
●Número de �nscr�ções. É �mportante que, à med�da que os alunos se
�nscrevem num curso, possa oferecer-lhes cursos ad�c�ona�s.
Número de novos ut�l�zadores. Os novos ut�l�zadores resultam da
conversão de leads. Esta conversão está correlac�onada com o tráfego
no seu sít�o Web e noutros cana�s, e está relac�onada com a promoção e
d�vulgação do curso.

10
Referênc�a
s/Le�tura
ad�c�onal

Autores:
Coral El�zondo (webs�te)
Alba Sabuco (books)
Kagan (cooperat�ve)
Sara Osuna-Acedo (papers)

Outros recursos:
Rev�ewed Bloom Taxonomy
Methodology gu�des
Learn�ng d�fferences gu�des



Expectat�vas Expl�cação

1 Título do
módulo

COMPETÊNCIAS DIGITAIS

2
Breve

descr�ção do
conteúdo

Ser d�g�talmente competente é alcançar estes c�nco tóp�cos:
Informação (l�terac�a de dados), Processamento, Comun�cação
(colaboração), Cr�ação de conteúdos, Segurança (c�bersegurança) e
Resolução de problemas. 

A competênc�a d�g�tal �mpl�ca a ut�l�zação conf�ante, crít�ca e
responsável das tecnolog�as d�g�ta�s e o envolv�mento com elas na
aprend�zagem, no trabalho e na part�c�pação na soc�edade, tendo em
conta as questões relac�onadas com a propr�edade �ntelectual e o
pensamento crít�co.

3
Resultados

esperados da
aprend�zagem

Os mater�a�s d�sponíve�s neste Módulo de Formação pretendem
apo�ar o formando a cr�ar s�tuações que lhe perm�tam:1-Desenvolver
competênc�as para ut�l�zar ferramentas de produção, apresentação e
compreensão de �nformação complexa e a capac�dade de aceder,
pesqu�sar e ut�l�zar serv�ços baseados na Internet.2 - Integrar o d�g�tal
de forma pedagog�camente relevante durante a frequênc�a dos
módulos.3 - Est�mular a reflexão sobre a formação de professores
d�g�ta�s, através do desenvolv�mento de prát�cas pedagóg�cas at�vas
que promovam a aprend�zagem e o desenvolv�mento de
competênc�as d�g�ta�s dos alunos. Estruturar e ger�r conteúdos,
colaboração e �nteração em amb�ente d�g�tal.

MÓDULO 2.  COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

    Na conceção deste Módulo de Formação, foram cons�derados os vár�os níve�s de prof�c�ênc�a

d�g�tal dos formandos, bem como as áreas temát�cas que const�tuem a base da formação de cada

um. Ass�m, as at�v�dades e recursos educat�vos suger�dos contr�buem não só para a �ntegração das

tecnolog�as d�g�ta�s nas prát�cas pedagóg�cas, mas também para o desenvolv�mento das vár�as

d�mensões dos �nd�víduos, para que todos se s�ntam capazes de ut�l�zar as tecnolog�as e �nfra-

estruturas d�g�ta�s com conf�ança e segurança.



4 Tóp�cos

- l�terac�a da �nformação e dos dados;
- comun�cação e colaboração;
- cr�ação de conteúdos d�g�ta�s;
- segurança;
- resolução de problemas.

5

Métodos e
estratég�as de

ens�no &
aprend�zagem

1.      Vídeos como pílulas de formação, �nclu�ndo transcr�ções,
traduções, ferramentas de acess�b�l�dade...
2.      PDFs �nformat�vos
3.      Gam�f�cação
4.      Quest�onár�os de autoaval�ação

6
Mater�a�s &
aux�l�ares de

aprend�zagem

1.      Me�os d�g�ta�s (vídeos/aud�os/youtube)
2.      Mater�a�s �mpressos (pdf, doc, relatór�o, ppt, xcel...)
3.      Jogo d�dát�co

7 Art�culação da
un�dade

Tóp�co 1: Conhec�mento das competênc�as d�g�ta�s ma�s ut�l�zadas -
tanto fís�cas como não fís�cas (10 m�nutos de m�croaprend�zagem)
Tóp�co 2: Seleção das competênc�as a �nclu�r no conjunto (10 m�nutos
para rever o mater�al d�dát�co: vídeos e apresentações - 4 m�nutos
para resolver o quest�onár�o)
Tóp�co 3: Metodolog�as de ens�no das competênc�as selec�onadas (10
m�nutos para rever o mater�al d�dát�co: vídeos e apresentações - 4
m�nutos para resolver o quest�onár�o)
Tóp�co 4: Flex�b�l�dade e segurança nos mater�a�s (10 m�n. para rever
os mater�a�s d�dát�cos: vídeos e apresentações - 4 m�n. para resolver
o quest�onár�o)

8
Autoaval�ação

e
autorreflexão

                   Teste de escolha múlt�pla, preench�mento 
de espaços em branco, jogos...

9 Aval�ação do
módulo

Crachá v�rtual, com a percentagem necessár�a para passar ao
módulo segu�nte, até chegar ao últ�mo.



10
Referênc�as/

Le�tura
ad�c�onal

Learn+ – MILAGE (case study App M�lage Aprender +)

Key competences for l�felong learn�ng - Publ�cat�ons Off�ce of the EU
 
JRC Publ�cat�ons Repos�tory - D�gComp 2.2: The D�g�tal Competence Framework for C�t�zens - W�th new
examples of knowledge, sk�lls and att�tudes
 
Toolk�t
 
D�g�tal Sk�lls

What does Self-Assessment and Self-Reflect�on br�ng to the Learn�ng Journey

ONLINE SELF-ASSESSMENT TOOL – D�g�tal sk�lls Accelerator

D�g�tal Sk�lls Assessment Tool

Comm�ss�on launches new d�g�tal sk�lls test for users to understand the�r level of d�g�tal sk�lls - Employment,
Soc�al Affa�rs & Inclus�on

https://des�gnteachengage.w�sc.edu/�nstruct�onal-mater�als/

Teach�ng onl�ne safety �n schools - GOV.UK

World Teachers’ Day: 5 benef�ts of network�ng �n educat�on

5 Ways to Establ�sh Effect�ve Commun�cat�on �n the Classroom - Ment�meter

UNESCO ICT Competency Framework for Teachers

Strateg�es for Teach�ng Onl�ne

Flex�ble strateg�es for ensur�ng qual�ty learn�ng outcomes �n educat�on �n emergenc�es: NEQMAP 2021 themat�c
rev�ew

Teach�ng �n Flex�ble Learn�ng Spaces 

Focus on: Can onl�ne educat�on ever be safe? | Euryd�ce

Strateg�es for Teach�ng Data L�teracy - I School Onl�ne

Informat�on L�teracy | UNESCO

MALWARE | Engl�sh mean�ng - Cambr�dge D�ct�onary

PHISHING | Engl�sh mean�ng - Cambr�dge D�ct�onary

�nappropr�ate content collocat�on | mean�ngs and examples of use

Ant�v�rus def�n�t�on and mean�ng | Coll�ns Engl�sh D�ct�onary

Password def�n�t�on and mean�ng | Coll�ns Engl�sh D�ct�onary

Support�ng every teacher: teach�ng adults – cop�ng w�th unstable �nternet connect�on

Introduct�on to the use of browsers | Student's d�g�tal sk�lls

Fl�pp�ng Your Classroom |Center for Teach�ng & Learn�ng

What Is Cooperat�ve Learn�ng? 5 Strateg�es for your Classroom

Project-Based Learn�ng (PBL) | Edutop�a

GAMIFICATION | Engl�sh mean�ng - Cambr�dge D�ct�onary

How to make storytell�ng effect�ve – for all learners

How Elementary Teachers Can Make the Most of Feedback �n D�stance Learn�ng | Edutop�a

Self-Assessment | Center for Teach�ng Innovat�on

https://milage.ualg.pt/?page_id=1181
https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/297a33c8-a1f3-11e9-9d01-01aa75ed71a1/language-en
https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC128415
https://fcl.eun.org/toolkit
https://blog.360digitalskill.it/competenze-digitali-cosa-sono-e-perche-sono-una-priorita-hr-2021/#Quali_sono_le_nuove_competenze_digitali_e_perche_sono_una_priorita_aziendale
https://schoolbox.com.au/blog/what-does-self-assessment-and-self-reflection-bring-to-the-learning-journey/
https://www.digitalskillsaccelerator.eu/learning-portal/online-self-assessment-tool/
https://europa.eu/europass/digitalskills/screen/home
https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=89&furtherNews=yes&newsId=10116&langId=en
https://designteachengage.wisc.edu/instructional-materials/
https://www.gov.uk/government/publications/teaching-online-safety-in-schools/teaching-online-safety-in-schools
https://www.cambridge.org/elt/blog/2022/10/04/world-teachers-day-teacher-networking/
https://www.mentimeter.com/blog/interactive-classrooms/5-ways-to-establish-effective-communication-in-the-classroom
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000265721
https://ctl.stanford.edu/strategies-teaching-online
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000380968
https://ctl.columbia.edu/resources-and-technology/teaching-with-technology/teaching-online/flexible-spaces/
https://eurydice.eacea.ec.europa.eu/news/focus-can-online-education-ever-be-safe
https://ischoolonline.berkeley.edu/blog/strategies-teaching-data-literacy/
https://www.unesco.org/en/ifap/information-literacy
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/malware
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/phishing
https://dictionary.cambridge.org/example/english/inappropriate-content
https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/antivirus
https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/password
https://www.cambridge.org/elt/blog/2020/06/18/teaching-adults-unstable-internet-connection/
https://blogs.helsinki.fi/students-digital-skills/1-introduction-to-the-use-of-computers/1-3-the-internet-and-www/introduction-to-the-use-of-browsers/
https://teaching.berkeley.edu/flipping-your-classroom
https://www.teacheracademy.eu/blog/cooperative-learning-strategies/
https://www.edutopia.org/project-based-learning
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/gamification
https://www.cambridge.org/elt/blog/2020/10/06/how-to-make-storytelling-effective-for-all-learners/
https://www.edutopia.org/article/focusing-feedback-distance-learning/
https://teaching.cornell.edu/teaching-resources/assessment-evaluation/self-assessment


Expectat�vas Expl�cação

1 Expectat�vas Mot�vação

2
Breve

descr�ção do
conteúdo

O sent�do de comun�dade e de pertença é extremamente �mportante para
o nível de envolv�mento dos alunos no processo de ens�no-aprend�zagem.  
"A autorreflexão procura conhecer-se a s� própr�o e ao seu comportamento,
valores, conhec�mentos e cresc�mento. A autoaval�ação, por outro lado, é
ut�l�zada para estudar o seu desempenho, a f�m de o melhorar. Ambas
estão relac�onadas e são necessár�as para o seu cresc�mento, tanto no
trabalho como fora dele" - esta c�tação mostra que, ao mesmo tempo, a
�nd�v�dual�dade e o grupo são �mportantes. É por �sso que, de acordo com o
s�stema Montessor�, "todos os d�as", a reun�ão comun�tár�a, na qual
podemos ut�l�zar até mesmo vár�os s�stemas, é tão �mportante para
cr�armos em nós própr�os um comprom�sso.

3
Resultados

esperados da
aprend�zagem

O empenho é uma parte bás�ca para fornecer e ut�l�zar as �nformações,
conhec�mentos, compreensão, at�tudes, valores, apt�dões, competênc�as ou
comportamentos fornec�dos. Os professores/educadores compreenderão
de que forma um sent�do de comun�dade é essenc�al e constró� e aumenta
o empenho dos alunos. Os alunos at�ngem objet�vos, sentem-se sat�sfe�tos,
pensam no sucesso não por causa do resultado, mas porque alguém se
sente aprec�ado, o que constró� autoconf�ança e uma at�tude pos�t�va. Os
professores/educadores também aprenderão a estabelecer regras para
desenvolver a mot�vação �ntrínseca e extrínseca dos alunos, ut�l�zando
métodos como o trabalho de grupo e a reun�ão da comun�dade.

MÓDULO 3. MOTİVAÇÃO

O terce�ro módulo �nc�de sobre a mot�vação, que é cruc�al para  �nfluenc�ar os processos de tomada

de dec�são dos alunos com �mpacto na compreensão dos conhec�mentos e no desenvolv�mento de

competênc�as. Os part�c�pantes f�carão a saber como �dent�f�car os pontos fortes e as d�f�culdades

dos alunos, a f�m de selec�onar objet�vos e métodos de trabalho adequados a um determ�nado

grupo. Serão também apresentadas as vantagens do trabalho de grupo na promoção do empenho

dos alunos. Também �nformações sobre o estabelec�mento de regras na aula/onl�ne para cr�ar um

amb�ente para ajudar os alunos a concentrarem-se e a cr�arem uma mot�vação para trabalhar.



4 Tóp�cos

- envolv�mento.                                         - objet�vos da aula
- �nd�v�dual�zação da d�dát�ca              - polít�ca de �nclusão
- regras da sala de aula                         - trabalho em grupo
- �ntegr�dade académ�ca                        - apo�o ps�cológ�co
- formação de equ�pas                            - reun�ão da comun�dade
- o modelo de grupo de adolescentes

5

Métodos e
estratég�a

s de
ens�no &

aprend�za
gem

Durante este módulo, serão ut�l�zados os segu�ntes métodos/estratég�as
- aulas e vídeos gravados onl�ne com transcr�ções
- ens�no baseado em conce�tos
- mater�a�s e recursos de apo�o
- exemplos prát�cos de ut�l�zação de ferramentas e recursos

Entre as técn�cas onl�ne ma�s adequadas, podemos menc�onar...
a) V�sual�zação
b) Instrução baseada na �nvest�gação
c) Aprend�zagem cooperat�va
d) D�spos�t�vos móve�s (�Pads e/ou tablets - ut�l�zados para segu�r e depo�s
anal�sar a at�v�dade d�ár�a dos alunos na sala de aula, por exemplo,
fotograf�as, vídeos, cartazes, apresentações e portefól�os)
e) D�ferenc�ação
f) At�tude de gestão
g) Encontrar d�sc�pl�nas/áreas de desenvolv�mento comuns e �nteressantes
para todos
h) Projectos �ndependentes
�) D�scussão - bra�nstorm�ng
j) Apo�o de pedagogos/ps�cólogos
k) Desenvolver competênc�as de rac�ocín�o (a capac�dade de anal�sar
provas/problemas e rac�oc�nar sobre o que é necessár�o fazer)
l) Competênc�as de comun�cação (a capac�dade de art�cular os seus
pensamentos por escr�to e oralmente)
m) Competênc�as de auto-gestão (capac�dade de se organ�zar e de se
concentrar na tarefa em causa e de cumpr�r os prazos)
n) Capac�dade de �nvest�gação (capac�dade de encontrar �nformações
pert�nentes e adequadas à tarefa em causa)

https://www.ibo.org/contentassets/ef4f3c159e21444a9727ef9b7555681c/saturday-2pm---implementing-ib-approaches-to-learning---edward-lawless.pdf


6

Mater�a�s e
aux�l�ares

de
aprend�zage

m

Zoom
Moodle
Google 
Meet
Redes Soc�a�s

7 Art�culação
da un�dade

1.   Organ�zar o grupo
2.   Estabelecer as regras (expl�car o papel do envolv�mento na nossa
at�v�dade, expl�car as consequênc�as de fazer parte de uma rede
soc�al)
3.   Organ�zar as reun�ões comun�tár�as temát�cas

8

Autoaval�aç
ão e

autorreflex
ão

No f�nal de cada aula, os educadores devem recons�derar a sua
at�tude e os seus métodos de ens�no. Devem colocar a s� própr�os
algumas questões: Se têm uma abordagem holíst�ca dos alunos? Se
vêem ma�s do que o âmb�to do conhec�mento que querem que os
alunos sa�bam. Se ens�nam a preparar um amb�ente adequado para
o ens�no e a aprend�zagem? Devem pensar e apl�car a �ntegr�dade
académ�ca d�ar�amente e lembrar-se de que a escola não serve
apenas para part�lhar conhec�mentos, mas que devemos cr�ar
alunos que aprendam ao longo da v�da e que sejam c�dadãos do
mundo. Cada aluno tem o seu própr�o tempo para part�lhar,
reconhecer, anunc�ar.

9 Aval�ação
do módulo

No f�nal do módulo, um teste de escolha múlt�pla de 5 perguntas
perm�t�rá a cada formando autoaval�ar os conhec�mentos
adqu�r�dos.

10
Referênc�as/

Le�tura
ad�c�onal

https://www.managementstudyguide.com/employee-engagement-articles.htm
https://katherinespinney.com/importance-selfreflection-selfevaluation-throughout-year-not-just-performance-review-time/
https://researchinvolvement.biomedcentral.com/articles/10.1186/s40900-022-00383-5
https://www.forbes.com/sites/danielnewman/2021/06/21/the-new-future-of-work-requires-greater-focus-on-employee-engagement/?sh=20243ca24e65
https://www.teachthought.com/pedagogy/most-popular-student-engagement/
https://katherinespinney.com/importance-selfreflection-selfevaluation-throughout-year-not-just-performance-review-time/
https://www.ibo.org/contentassets/ef4f3c159e21444a9727ef9b7555681c/saturday-2pm---implementing-ib-approaches-to-learning---edward-lawless.pdf


Expectat�vas Expl�cação

1 Título do
módulo AVALIAÇÃO

2
Breve

descr�ção do
conteúdo

A cr�ação de aval�ações s�gn�f�cat�vas onl�ne coloca desaf�os d�st�ntos
aos professores hab�tuados a ens�nar em contextos presenc�a�s. É
possível desenvolver aval�ações em l�nha ef�cazes e r�gorosas, mas é
necessár�o prestar espec�al atenção ao al�nhamento com os resultados
da aprend�zagem, às l�m�tações tecnológ�cas e à �ntegr�dade
académ�ca.  Tal como numa sala de aula trad�c�onal, ex�ste uma vasta
gama de opções de aval�ação ef�cazes que func�onam bem no
amb�ente de aprend�zagem em l�nha. Estar em l�nha pode abr�r novas
poss�b�l�dades que talvez não tenha cons�derado antes. Nesta l�ção,
f�cará a saber ma�s sobre algumas destas estratég�as para o ajudar a
escolher e personal�zar as tarefas de aval�ação da sua d�sc�pl�na.

3
Resultados

esperados da
aprend�zagem

D�ferenc�ar entre d�ferentes formas de aval�ação, format�va e
sumat�va
Ident�f�car os componentes de uma estratég�a de aval�ação
equ�l�brada e abrangente
Conceber aval�ações onl�ne que demonstrem se os alunos
at�ng�ram os resultados de aprend�zagem da d�sc�pl�na
Escolher entre uma var�edade de estratég�as de aval�ação onl�ne
para a sua d�sc�pl�na
Cr�ar feedback ef�caz e ef�c�ente e prát�cas de class�f�cação
ut�l�zando rubr�cas e ferramentas tecnológ�cas adequadas

MÓDULO 4.AVALIAÇÃO

O quarto módulo é sobre aval�ação. De facto, a conceção das aval�ações numa d�sc�pl�na pode ter

um �mpacto s�gn�f�cat�vo na aprend�zagem e no envolv�mento dos alunos. As aval�ações são

desenvolv�das pr�nc�palmente para demonstrar a real�zação dos resultados de aprend�zagem do

curso e servem como fator de mot�vação para a tomada de dec�sões por parte dos alunos.



4 Tóp�cos Aa segu�ntes tarefas são as ma�s comuns:

2
Breve

descr�ção do
conteúdo

●Tarefa:  
Ut�l�ze os exercíc�os para recolher o trabalho dos alunos onl�ne ou
presenc�almente (em papel) e para lhes dar notas e comentár�os em
troca. Também pode cr�ar exercíc�os para ad�c�onar colunas no l�vro de
notas para a part�c�pação e outras notas baseadas na conclusão.
●Quest�onár�o:
Ut�l�ze os quest�onár�os para cr�ar uma var�edade de perguntas para
testar a aprend�zagem num formato de exame. Ex�stem também
opções para cr�ar aval�ações format�vas e de autoaval�ação através da
cr�ação de  �nquér�tos.
●Debate: 
Ut�l�ze os debates para aval�ar o envolv�mento dos alunos em tóp�cos
específ�cos do curso através das suas respostas em texto, áud�o ou
vídeo a perguntas e sugestões colocadas por s� e/ou pelos colegas.
●Aval�ação �nterpares: 
Um trabalho de aval�ação �nterpares perm�te que os alunos dêem
feedback sobre o trabalho env�ado por outro aluno. As aval�ações pelos
pares são uma ferramenta que perm�te a comun�cação entre alunos e
pode ajudar os alunos a aprender uns com os outros. As aval�ações dos
colegas podem ser atr�buídas a mostrar os nomes dos alunos ou
apresentá-las anon�mamente.

5

Métodos e
estratég�as de

ens�no &
aprend�zage

m

Aval�ação pelos pares
Projetos �ndependentes
Projectos em cade�a
Autoaval�ação
D�ár�os de aprend�zagem
Portfól�os
Apresentações de vídeo e podcasts
D�scussão onl�ne.

Métodos de Ens�no & Aprend�zagem. 8 estratég�as de aval�ação onl�ne
para obter �nformações poderosas sem burocrac�a

https://community.canvaslms.com/docs/DOC-2614
https://community.canvaslms.com/docs/DOC-2614
https://community.canvaslms.com/docs/DOC-2889
https://community.canvaslms.com/docs/DOC-3188
https://community.canvaslms.com/docs/DOC-3188
https://community.canvaslms.com/docs/DOC-3188
https://community.canvaslms.com/t5/Canvas-Basics-Guide/What-are-Assignments/ta-p/9
https://community.canvaslms.com/t5/Canvas-Basics-Guide/What-are-Quizzes/ta-p/68
https://community.canvaslms.com/t5/Canvas-Basics-Guide/What-are-Discussions/ta-p/3
https://community.canvaslms.com/t5/Instructor-Guide/How-do-I-use-peer-review-assignments-in-a-course/ta-p/697
https://www.3plearning.com/blog/online-assessment-strategies-distance-teachers-learners/


7 Art�culação da
un�dade

Un�dade 1: V�são geral do módulo: Aval�ação onl�ne
- Pr�me�ra Reflexão: Grupos de aval�ação onl�ne
Un�dade 2: Conceção da aval�ação
- Aval�ações al�nhadas: Os alunos mostram o que sabem
- Aval�ações var�adas
- Estratég�as e ferramentas de aval�ação em l�nha
Un�dade 3: Feedback e class�f�cação
- As vár�as formas de feedback onl�ne
- Rubr�cas: Úte�s para os alunos/ef�c�entes para s�
- Integr�dade académ�ca onl�ne
- Quest�onár�o do módulo: Aval�ação onl�ne
Un�dade 4: Constru�r o conteúdo da sua d�sc�pl�na
- Cr�e a sequênc�a da sua d�sc�pl�na: Aval�ação onl�ne
Reflexão f�nal: Grupos de aval�ação onl�ne

8 Autoaval�ação e
autorreflexão

- Rubr�cas
- D�ár�os de reflexão
- Blogues
- Portfól�os

9 Aval�ação do
módulo

Para a aval�ação do módulo, os formandos deverão apl�car a
estratég�a de aval�ação onl�ne ac�ma refer�da. No f�nal do
módulo, cada formando fará a sua aval�ação, escreverá os seus
comentár�os e conclu�rá o módulo.

10 Referênc�as/Le�t
ura ad�c�onal

https://www.ispringsolutions.com/blog/8-ways-to-assess-online-student-learning
https://canvas.umn.edu/courses/318023/pages/online-assessment-strategies-and-tools?module_item_id=7612997
https://www.3plearning.com/blog/online-assessment-strategies-distance-teachers-learners/


Expectat�vas Expl�cação

1 Título do
módulo TOOLKIT- ferramentas e recursos

2
Breve

descr�ção do
conteúdo

Os part�c�pantes receberão noções bás�cas sobre a apl�cação das
ferramentas ma�s comuns e dos recursos úte�s para melhorar as
aulas d�g�ta�s.
Ma�s concretamente, recursos e ferramentas que os professores
devem ser capazes de ut�l�zar para d�g�tal�zar as suas competênc�as e
melhorar a comun�cação com outros professores, alunos e respet�vas
famíl�as. 
Espec�f�camente, são anal�sadas as segu�ntes ferramentas pr�nc�pa�s:
-E-ma�ls
-Ferramentas de conceção de aulas
-Redes soc�a�s
-Ferramentas de aval�ação
-Blogue da turma 
-Gam�f�cação

MÓDULO 5. “TOOLKIT”- KIT DE FERRAMENTAS - RECURSOS

O últ�mo módulo do Programa

de Formação QUID d�z respe�to

ao conjunto de ferramentas e

recursos úte�s para os

educadores. Aborda d�ferentes

métodos de apresentação e

fornece também alguns

exemplos prát�cos de

ferramentas e recursos que são

ut�l�zados no mundo atual.



3

Resultados
esperados

da
aprend�zag

em

Esperamos que os part�c�pantes aprendam e consol�dem a
�mportânc�a das competênc�as d�g�ta�s dos professores para o
enr�quec�mento das suas competênc�as prof�ss�ona�s e de
ens�no, bem como das competênc�as d�g�ta�s dos alunos.
Em pormenor:
-saber porque é que a comun�cação é �mportante no processo
de aprend�zagem
-saber como ut�l�zar o corre�o eletrón�co para comun�car com
os alunos e as suas famíl�as
-saber como ut�l�zar as redes soc�a�s para envolver e atra�r os
alunos
-saber como ut�l�zar um blogue da turma
saber como ut�l�zar a gam�f�cação e �ncluí-la nas aulas 
e saber como ut�l�zá-los para efe�tos de aval�ação
-ser capaz de d�scut�r com outros colegas sobre ferramentas e
recursos d�g�ta�s
-ser capaz de ut�l�zar ferramentas e recursos d�g�ta�s �nclus�vos
-ser capaz de comun�car num amb�ente d�g�tal
- sens�b�l�zar para a �mportânc�a da d�g�tal�zação dos métodos
de ens�no
- ser capaz de envolver a comun�dade escolar no processo de
d�g�tal�zação
- ser capaz de reforçar o potenc�al dos alunos em matér�a de
competênc�as d�g�ta�s 
- ser capaz de ut�l�zar de forma responsável as ferramentas
d�g�ta�s
- ser capaz de cr�ar um amb�ente de aula também onl�ne
- ser capaz de �nterag�r com os alunos
- ut�l�zar ferramentas para fac�l�tar at�v�dades/projetos de
grupo



4 Tóp�cos

-ut�l�dade das ferramentas d�g�ta�s
-ema�ls
-conceção de aulas
-redes soc�a�s
-aval�ação
-blogue da turma
-gam�f�cação

5

Métodos e
estratég�as
de ens�no

&
aprend�zag

em

Durante este módulo, serão ut�l�zados os segu�ntes
métodos/estratég�as
- aulas e vídeos (”p�lls”) gravados onl�ne com transcr�ções
- mater�a�s e recursos de apo�o
- exemplos prát�cos de ut�l�zação de ferramentas e recursos

6

Mater�a�s
&

aux�l�ares
de

aprend�zag
em

Tablets & laptops

Como usar o CANVA: 

Como usar o Qu�z�zz:

Software para melhorar o ens�no à d�stânc�a: 

Como comun�car d�g�talmente com alunos e pa�s: 

Como usar as redes soc�a�s: 

Outros recursos:

https://louisem.com/7700/how-to-use-canva-infographic
https://brittanywashburn.com/2018/05/how-to-use-quizizz-in-classroom/
https://www.soloformazione.it/news/8-software-didattici-per-migliorare-l-apprendimento-in-classe
https://www.teachbetter.com/blog/tools-for-digital-communication-with-students-and-families/
https://sproutsocial.com/insights/social-media-for-education/
https://beneylu.com/pssst/en/digital-communication-to-your-classroom/


7 Art�culação
da un�dade

N° L�ções: 1
1. Introdução           
2. ut�l�dade das ferramentas d�g�ta�s
3. corre�o eletrón�co
4. conceção de aulas
5. redes soc�a�s
6. aval�ação
7. blogue da turma
8. gam�f�cação
9. conclusão

8

Autoaval�aç
ão e

autorreflexã
o

No f�nal de cada l�ção, um pequeno quest�onár�o de escolha
múlt�pla perm�t�rá a cada formando autoaval�ar os
conhec�mentos adqu�r�dos.

9 Aval�ação
do módulo

Pode ser fe�to um teste de escolha múlt�pla para ver�f�car
os conce�tos teór�cos bás�cos.

10
Referênc�as/

Le�tura
ad�c�onal

Como usar o CANVA:

Como usar o Qu�z�zz: 

Software para melhorar o ens�no à d�stânc�a: 

Como comun�car d�g�talmente com alunos e pa�s: 

Como usar as redes soc�a�s: 

Outros recursos:

https://louisem.com/7700/how-to-use-canva-infographic
https://brittanywashburn.com/2018/05/how-to-use-quizizz-in-classroom/
https://www.soloformazione.it/news/8-software-didattici-per-migliorare-l-apprendimento-in-classe
https://sproutsocial.com/insights/social-media-for-education/
https://www.teachbetter.com/blog/tools-for-digital-communication-with-students-and-families/
https://beneylu.com/pssst/en/digital-communication-to-your-classroom/


Os parce�ros também desenvolveram um conjunto de ferramentas abrangente, que oferece aos educadores, dec�sores
polít�cos e partes �nteressadas, estratég�as e ferramentas prát�cas para promover uma educação �nclus�va de qual�dade.

Contém uma gama d�vers�f�cada de metodolog�as espec�f�camente adaptadas para responder aos desaf�os ún�cos
enfrentados pelos d�ferentes contextos educat�vos. Desde a conceção de mater�a�s d�dát�cos d�g�ta�s acessíve�s até à

�mplementação de abordagens pedagóg�cas �nclus�vas, o QUID fornece um quadro abrangente para promover mudanças
pos�t�vas.

O DESELVOLVİMENTO DOS RECURSOS EDUCATIVOS GRÁTİS - REG  
Os REG foram desenvolv�dos sob a forma de pílulas de formação �nterat�vas em vídeo,
que comb�nam entreten�mento e aprend�zagem e aumentam a mot�vação dos
formandos.
Graças à presença de outros mater�a�s aprofundados procurados onl�ne e/ou
desenvolv�dos por parce�ros em d�ferentes formatos (PDF, l�gações a vídeos ou sít�os
Web externos, entrev�stas com partes �nteressadas, etc.), os ut�l�zadores podem
�nterag�r cont�nuamente com a plataforma de aprend�zagem eletrón�ca.
No total, foram desenvolv�das 13 un�dades que podem ser aced�das gratu�tamente.
reg�star em: www.erud�re.�t.

Apresenta também uma coleção de estudos de caso �nsp�radores. Estes exemplos do mundo real demonstram a �ntegração bem suced�da de
ferramentas d�g�ta�s em d�versos contextos educat�vos. Quer se trate da �mplementação de plataformas de aprend�zagem onl�ne �nclus�vas, da
ut�l�zação de tecnolog�as para apo�ar os alunos com def�c�ênc�a ou da anál�se de dados para personal�zar as exper�ênc�as de aprend�zagem, estes
estudos de casos exempl�f�cam a forma como as tecnolog�as d�g�ta�s podem melhorar os resultados educat�vos para todos os alunos

TAMBÉM PODE ACEDER AOS REG DİRETAMENTE A PARTİR DO SÍTİO WEB DO
PROJETO: HTTP://QUİD-PROJECT.COM/.

O CONJUNTO DE FERRAMENTAS QUID: METODOLOGIAS PARA A INOVAÇÃO EDUCATIVA

ESTRUTURA GERAL DO CONJUNTO DE FERRAMENTAS QUID

Pode aceder ao TOOLKIT- Ferramentas Digitais -  a partir do sítio Web do projeto

http://www.erudire.it/
http://quid-project.com/


TESTE PİLOTO PARA AFİNAÇÃO
Juntamente com o QUID TOOLKIT -

Ferramentas D�g�ta�s: METODOLOGIAS

PARA A INOVAÇÃO EDUCATIVA, os

módulos têm como objet�vo ajudar os

educadores que trabalham nos países

europeus envolv�dos, e não só, a tornarem-

se consultores de �novação educat�va,

verdade�ros protagon�stas da

aprend�zagem e uma �nsp�ração para os

seus alunos.

Este programa de formação fo� a�nda ma�s

�ntegrado para perm�t�r a adaptação às

necess�dades dos alunos depo�s de ver�f�car

a ef�các�a do modelo com outros colegas

através de sessões de formação de

formadores que envolveram 50

educadores de organ�zações parce�ras (29

f�s�camente e 21 onl�ne) que se real�zaram

de 22 a 26 de ma�o de 2023 em Madr�d,

acolh�das pelo ECO, um dos parce�ros do

projeto, na Faculdade de Educação: UNED.

Ma�s �nformações sobre todos os resultados e at�v�dades do projeto podem ser encontradas

no webs�te do projeto em: http://qu�d-project.com/home/

ACESSO A MATERIAIS DIDÁTICOS
Os módulos do programa de formação QUID desenvolv�dos como RECURSOS EDUCATIVOS

GRÁTIS PARA A APRENDIZAGEM DIGITAL podem ser encontrados na plataforma de

aprend�zagem www.erud�re.�t d�spon�b�l�zada pela Conform S.c.a.r.l., um dos parce�ros do projeto

QUID, e podem ser ut�l�zados gratu�tamente por qualquer pessoa �nteressada. Só é necessár�o

reg�star-se.

http://quid-project.com/home/

